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FILHA ACUSADA DE MANDAR MATAR PAI É
CONDENADA A MAIS DE 20 ANOS DE PRISÃO NO
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Elineia Francisca Galvão foi condenada na terça (27) a 27 anos e 11 meses de prisão pela morte do
empresário Fernando Henrique Cruz Pinho ocorrida em 2017 em Pindaré-Mirim.

Mulher acusada de encomendar morte do pai é levada a Júri Popular em Pindaré Mirim

Elineia Francisca Galvão foi condenada na terça-feira (27) a 27 anos e 11 meses de prisão após ser
levada a júri popular no município de Pindaré-Mirim, a 255 km de São Luís, por encomendar a
morte seu pai, o empresário Fernando Henrique Cruz Pinho, ocorrido no dia 6 de julho de 2017, em
Pindaré-Mirim.

A polícia concluiu que os tiros que mataram o empresário foram disparados por Cleiton Cerqueira
Frazão, que é primo da vítima. O empresário morreu um dia depois do crime no Hospital
Macrorregional de Santa Inês, a 250 km da capital, depois de ser baleado ao fazer uma caminhada
pela estrada que liga Pindaré-Mirim e Santa Inês.
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A primeira prisão do caso aconteceu no dia 24 de julho de 2017. Investigando e ouvindo
testemunhas a polícia chegou a Raimundo Nonato Campos, suspeito de pilotar a motocicleta que
transportava o atirador. No dia 11 de agosto do ano passado foi preso Felipe Rocha Moraes, por ser
suspeito de emprestar a motocicleta. No mesmo dia Elineia Francisca também foi presa.

Fernando Henrique Cruz Pinho atuava no comércio de material de construção e aluguel de imóveis
na cidade de Pindaré-Mirim.

O crime

O empresário Fernando Henrique Cruz Pinho atuava no comércio de materiais de construção e
alugueis de imóveis e era muito conhecido no município de Pindaré-Mirim. Ele foi baleado no dia 6
de julho de 2017 enquanto fazia caminhada em um trecho da estrada entre Pindaré-Mirim e Santa
Inês.

Após ser baleado, ele foi levado para o Hospital Macrorregional de Santa Inês onde faleceu no dia 7
de julho.
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